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Rndoffi êm l9 de delernhc I ?78
:rtulrí1iI

lnfornrre de Greve - no 33
Bresftía'DF, l5 de iunko de 2000'

Comondo Noclonsl de Grcve: SiÍle (SINTET-UFUI, Luiz Corlos Seno {Sll'lTESAMi, Amqdor (SINDÍEST-PR).

Monteigo (StNTUR-RJ), Morquito (SINTUFFI. Neuzo. Poulo Roberto e José Corlos ÍSINTUFRJ)' Êoberto
(S;NTUF§C). Mozort (ASUFPell. Elizeu e Luiz Ànlônio {SINTUFEPE), Luiz. Bené, CÔrles e Jovelino (SlNTtUBl,

àonfim {ASSUFEA}, Todeu Coàlho (SINTEST-AC), Rui (SINTÊMA}. Ednaldo [Sil']TE§PBl. Bosilio (SISIA-MS).

Vonildo (StNTUFSCoT), Bcibino í5ind-lfes/BH), terroz e Heleno (SINTUF-M1"1. -lriitino e Âlvoro (ASAV), JoÕo

Bolísto {ASSUFOPi Eulünge e Wsldenror {SINT-UFG) e Msurô {SINTUFSC).
Dlroçâo Nqclonel: Çristiono ZenoiCe, Ronold Pinto. Bolbino Cosnte, .Jotlo paril'r ndontoli, Aroldo Soores,

Môrcio Abreu, Neuzo, Morcelo, Jorge Amárico. Hylton Mortins, Agnottla Fernoncje§. GroÇo Borboso,
Poulo Guerro. Chicõo, Luciorro Rongele Rogério Mozolo.
Gf Conelro: Jorge (SINTUFSCI.

lNsTlTUçÕES NA GREVE

HOITE: UFAC / FUA / UFFA / FCAP/ UNIR I{ORDESTE:.UFBA t UFS / iJFAL i UFPE / UFRPE / UtPg /
UFRN I UFC / UFMACEHTROOESTE: UnB /UFG/UFM§/UFMT §UDESTE UFES/UFFIUFRJ /ATRil /
UNIFE§P / UFSCoT / utJF / UFMG / UFOP / UtU I UFYt UFLA/ UNIRIÇ CEFETIMGSUk UFPR / UFSC /
UFRGS / FFCMPÀ / UFPÊL / UF§M.

TOTAL: 38

GREVE OBRIf;A GOVERI\O A RECEBER REPRT-§F.T{TAI§TES DO
(](}MANDO TINIFI(]ADO T}E C IT[1,'E

O rninisro ddPlarrejarnel)to, Marfus Tavares recebeu ontem (l 5/6) quatrrr represêfltâiltes do CNUG e os

deputados Aloizio Mercadirnte, liclcr do P'I' na Câmara, e Afthur Virgilio, lider da governo nu Congresso.
Na reunião ficorr açordads a abertuna dc um diálogo pcÍrnâileflte para ai:alisar os itcns da pauta de

reivindicaç-ões. () mitristro reafimrou a impossibilidade de concedeÍ ú Í-effiuste linear e acordou que

nenhuma categoria fiçarà sem negociaçõcs L1m seu§ ministérios, e iiue os 3úr.irr1orcs que não têm carreira

especifica tratar:io canr próprro rninisténo do Planejamento. 0 Cotr.lanrjr; pr*p+l que se Êstâbeleça mesa

técnica
As disçussões avançâririll no campo político. O ministro diz que possível dis+utira libernção de dirigentes

sindicais com critérios r'laros rle proporçào quanto ao no de trabalhridoreÉ n?. base,

[,m relaçto ao poÍrto rkrs trahalhac]ores em greve o Mirristro aftrmou c1r-re a pr;sição tlo governo é rnante r o

deçreto presidencral, vsle lrnrbr:rr que o decreto nf,o indica ú (orte rle ponto tlos grevistas
ouffo âvânçü diz respeito à LDo - Lei de Diretriz.es orçamcrrtárias () govÊmo gerantiu que

haverá crescimento da p.r+s.sa .salarial, pala garantrr isso, os deputados Mçrcadante e Virgilio elaborarão

proposta dc texto ao Ir{rnistnr tlo PlanejamÇfita $obrç aumento real da mâss.t salarial

Quanto à rçivindir:açi'ro salatriirl. o impasse pÊrmanecc,0 governn.reaÍirmou â,posiçao de nà«:

conÇeder reÊjuste !ineiir, n() entflnt() ficciu cle pefl$aralternativas cÕmÕ âur-irÊrlto dt: vale-lefeição, plano de

saúde para todos os rcruidores públicos ê polítrcas compensatórias do púnt+ rlc vists s*lanal que serâo

disçutidas no dia ?Çi6. sem nenhutn comprom'isso pÕr partc do gsvcrnü.

FA$tJBRA
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O Dep lv'le,'cadante enfatizott a situaÉô de turbulência dentra ,.'la cornuÍridade universitária em
virtude dos têcnico-administrativos niio terern sido contemplados coft! xeÍrhum reajuste nestes 5 anos, o
Dep. solicitou aa Min lr'Íartus Tavares que agendasse umÍr reuniâo ÇorÍ] * Idirr. Paulo Renato para tratar
do tema, o lider do governo tamtrénr se prontificou a estar presente rresra reunião Çom o MEC

Os represerrtarttes do comando questionaram o por que de só clrsçutii i{ia 39, o nrinistro alegou que
está com compr(-)rnrss«rs e só tern agenda para esta data,

Ho1e, I6/6, acontece reunião ampliada do Cornando Nacional LJnificado de Greve para avaliar a
reuniilo com o tninistro. A grevc continua forte para pressionanníls o governo â atênder nos$fls
reivindicações

Comunicoçõo no Greve
A prígina da F'asuhra na lnterncl cslá scndo alimctrtada çom noticiac curlils qtrc intcressanr ae nosso movirncnto.
Visite a página rvrvr+.lasuhrâ,ççnr.br

Ontem(I5.ü6). pcla manhã uma representaÇão do CNü FÂSI-r-RRA esleve reunida com o
Presidente da AitiDIFES par+ clar encaminhsmerrto à reunião iniciadn ante*ntsrn

Com relaçiio à.c deliberaçrões do Pleno, o Presidentc preslou as segurntes informações:
Repassou as 3 propostÍrs de gratificaçâo tbrmuladas no âmbito da UFMG UTRJ e UFPA,

apontando que o I'leno vai na linha dos pÍessupostos apontados pela pnmeira cltâdâ. (No final de semana
o CNG estará avaliando ràrs proposições).

Na tarde cle ontenr, o Presrclente cla ;\NlllFE§ esteve reunido c()rrr * Sr Valente rro IvÍEC a finr dc
colher subhidios l:ara elalror.ar projeção de repercussão financeira corrr rrlaçào it diversas propostas tais
gomô:

'i Pro;eçâo de custos dc um Pro;eto dc Capacitaçâo para os 1-.4.'s;
i Projeção de custos de um Plano de Saúde paffi os sen,idore-.: das IFE'5:'tt Propostu de r\mplraçâo do valor do auxílio-alimentaçâo Con-io suhsidio também levantará

g reperüussão tinanceira da (iLD c da GID.
O Presidente ÇorlrproÍneteu-se a não encarninhar nenhurnir prol:ÕrÍã rro iv-ÍE(l antes que seja

ertabelecida uma interlocuçIo efetiva entre ANDIFE§I e FASLJBR^.
Para tanto, rr Pleno da ANDIFF.Íj autorizou o presidente a dar Êrrüflrri:nhamcntú à irrterlooução cofil

a FASUIIRÁ e, püsteriormerrre. com $ MEC.
Entre â5 questt"res quc serÀo tratadas ü()m o MEC, soliçitanros ar, PieriilcntÊ ilLlÊ Ievante os demais

pontos da nôssa pautâ (luÊ requerern proieÇãô de rcpercr-rssão" f-rnancrira. partiuulannente a
rehierarquizaçilo.

Finalmente, solicitamos providôncias com relação aos fatos rcliira;.lcs na últirna plenária pelos
companheiros da TJFRPE e UFES a fim de que msntcnhamos um nivcl tle relaçronarueilto respeitoso entre
o movimento orgarri;+ildo e ar adurinistraçrles das instituiçôes.
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Abefirrrn tle Diátogo Ainda Nâo é Ntgotinçâ11 '

A intransigência e arrggânoia que o goveÍrto FHC tradicionalmente u§:r llartr trntar os servidores públicos

caiu por tJna pela forçi da grcve. À audiência com o Ministro do Plat+jarnstrto, Martus Tavarês,

üaraÇteriza a ahertura rle uuia brechq forçando o governo â estâbelet:Êr ufl: di;ilogo com o§ servidores em

greve.
Neste prrnrerro diálogç, onde participaram representflndo o (-';t;rlir:dr-: Naçiortal Unifrcado de

Greve a CllT.§S (Wladin:ir NeporÍtuceno;, iASUBRA (Agnalch: l'trr,andes). CONDSEI" (Josemilton

Mauricioi e FENASPS {Rrta Pinto), o ministro estabeleceu â âbertura de um "diálogo pemrenênte" pat8

discutir a pautir tlos SPFis, garantindo que nenhuma *rtegoria ficârá serlr n+gotiação em sêus rêspectivos

ministérios. Os serv.id,r.*J.1.r* não têm canrira cm nenhum mirristério negociarão diretsmcnte §om o

ministério do P ianejatncnto.
Embora reüge no sentrcip tle «lialogirr com os serviclorcs, o g(l\'erno tLlLlÊ §onüÉdeu de dois a três

mil reais de auxilin mnradiir parà os;uizci), se rcÇusa a apresêfltÍIr uÍIlâ prollosta dc oonteúdo finarrceiro-:
para nós

A construção tle uma redaso llâ Lei de Diretrizes Orçamentánts. que Hn-rsiltâ o aumento da massa

salarial para além do crescimctrto vegetativo com aposentadorias, progrersóes. etí1, é pane da oonstrução

de uma possibilrtJirde lutura dc rea.iustc, F. importante destacar que este governo afimrou que só

coÍrcederià reEustes ripÓs 3t)l {)l
Esaí claro que precisanros intensificara greve, entendendo guc .ttrl aPenâs 37 dias conseguimos o

qug em outros movimentos demorarnçs mgilç mais, I)evemo§ errtender que a.tbenura desta brecha só

poderá se conçretizar em algum ganho econômico se a grevê se intensiflrcuç, colocando-sc na ordem do

dia na midia e tlemonstrllJo r,* oapacidade de paralisaÍ as ativld.ldçs dos orgãos púbiic'os. Nosso

movinrento grevistalii uonseguiu rrnra irnportante vitória nàgreve das unnersrclades estadtlais paulistas. O

Conselho dtr Rerrores ,Jas LJrrrvcrsidades EsEduais Paulistas (CRUESP), que nsquele estado e o órgão

responsávêl pela gestão dos recrrrsos finançeirgr tlas urriversidades, apÍe§euloti unra propostâ de realuste

d" i 8%, não corte de ponto e uma política salarial, Este frto ocorrido em São Paulo representâ-mais uma

breçha nesta politica áe intransi-qêricia, visto quc o govemador paultsta 4 tlr: rrrêsü1â linha de Ê'llC'

13 apoio que cstâmos recebendo qâ população deve ser retrrbuído oom â intensificação de

atividades EM DEFESA DQ SERVIÇO PUBLICO e de APOI(-) A ÜltF.VH 0 discurso govemâmenlâl

que as privatizaçÕes melhorarianr a qualidade dos serviços püblicos esta visivelments desaçreditado. A i

popuUçeo pe'rcchru que além da perda da qualidade nos serviços o;" recebe, AINDA TEM QU[']

FeCAn DUPLAMhtI'{'It. POR ELES - rra tributaçilo (impostos, taxas, t-'tci e na contraprestação. Esta

conclusâo gere uÍnâ revolta uontra as politicas do governo FH('
Precisamos Lrônstrurt' atos psrg intensifiçar a mobiliztçã,r birscanrio oada vçz mais o

coÍnprometirnento de autondadcs universitárias e órgâos cdmo os Conselh+s LJniversitanos, em torno dos

princípios que defendemos âÇercr da quesülo salarial: qualquer discu-rsãtt t-ttrançcira não pode conteÍ

discriminação entre niveis e entre o pessoal da ativa e os aposêntados.
A íçEo unifrcada côÍ1 ogtÍos sctores do serviço públicos federais deverá §Êr no sentido de

DEFLAGRqR GREvII ONDE AINIDA NÃO OCORRIiL]- RIIT(-)R]*iAR AO MOVIMENTO

CREVISTA OS LOCAIS QtlE VOLTAR.AIVI AO TR {EALIIO, (-:Ul-i§l'RUIR MOtsILIZAÇQES E

ArO§ Ervr ORüÃOS QuF,: AINDA NÃ() PARÀRÂM-
ü contato com a socierlirde deve ser intensificado na busca dc açi:ct qr.:e euvolvâm a§ Assembléias

Legislativas, com apre$üntação de documento de apoio a nossa iirevÊ, r+liçitarrdo a abertura de

negociações com o gÕvcmo e o atendimento de nossa pauts de tetvindtci+çôes Ocupar todos os espaços

onde possamos teí Í.:ôntâ1r) conr parlamcntares, dando visibilidade à grcvr r.3s nÕssas reiyintiimçôes.
Mesmc- rensionarJo a dialogar crim o CNUG, o gôvêrno mã,rt:a r-ima içunião s{rmÊnte daqui a duas

§emanâs aposlen4o ilâ rr(rssa dcsmobi[zrção. A audiêrrcia marcadir p+l-rl (] dia ?t] tle junho colocâ-nos a
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neÇessidflde d€ intênsas atividades parfl manutenção e ampliaçâo da greve, constÍuindo as condições para

o êxito de nossa politica.
A ,esponiatrilidade de cada um de nós, neste momento, é garantirertrs quÊ rs brechas aberüts

possibilitem à vitória tlos servirlores públicos federais, considerados pL)I iilg,uns ern extinção' clue agorÍl

voltam conr toda força às ruas, mostrando que somôs câpí1zes de niud;rr a politica do governo e

reconstrui r nos sâ d ign i dad e Ç(, mô trabalhadores.
A GREYE CON-I'INUA

.I'OT}OS A LUTA ÂTE A VI'I'ORIA

Obs.l O Cottrando Nacionat de (ireve ds F'ASLIBRA estará tonstruiritlo rrrnt Avalilção de Conjuntura

com mnis tletalhes c aprofuntlamtnto rtos tlirs I ? e l8 de junho'

"(Dos hobqlhodores du CASANi

Os Servidores Íécnico Administrotivos dq Universidqde Fecietol" de fSonto Cotorino,
' reunidos em As§embleio Gerol ExkCIordinÉrric reolizodo no dío l4 de junho de 2000' APROVAM

MCIÇÃO de ApOtO oos trqbolhodores do CASAH {Çomponhír: Üolorinense de Aguo e

Sonecrmento), e que iunlom-se Õos demois §ervidores PÚblkos Êm greve, no luto em Defess

do Serviço púbtÍco, reposiÇõo Soloriol e melhorio no quolidode d= vico do povÊ hrosileiro^

Florionopolis. l4 de iunho de 2000'

Aprovodo rro Assembtéiq Gerol do SINTUFSC em l4'06'2Ü00"'

A§UFPEL:
"Nosso grevê conÍinuo forte com [ndice de
odesÕo superior o 80%.
Atividodes: '
l4/06 {Quortn-feÍro} - th - DiscussÔo sobre
"ldeologio Neoliberol e UniversÍdode", lendo
cômo bose lexto de Morileno Chouí.
- 14 h - AssembláÍq Gerol - Relsoltqmo§ que
eslo ÂG hovio sido oprovodq no AG do
úttimo Segundo-feiro pÕrc oproveitor o
momenio do greve e dlscutir G

PrecorizoçÕo dcs reloçÕes de lroholho no
UFPet {terceirizoçÕo, controloçÕo de
sposentodos, etc); Democrqcio no UFPeI e
SucessÕo no Reitorio. Ír|p que se refere o
nossq greve, esto AG serio oPenos
informolivs {locol e nacionol).
Forom primeirornente dodos os informes
locois e nocicnoil [recebidos do ÇNG]' A
seguir foi feito uftt relctto dos dodos

fornecidcs peir-r Prc.r-Êeitorio Administrotivo
sobre o riúrlero de trobolhodores
terceirizodos nü UFPel, quol sejd, entre
oposentodos controtodos {com rubrico
"curscls ê concursos"), cooperolivo de
troholhodores {Cooper Alivo},
lrobqlhodores rje umo empreso de
prestoçÕo de :rerviÇor (Brosul) e conkotos
Írrdividuois, totoirzom 280 frobolhodores.
Têmos oindo cÉrcü de 350 trobolhodores
do FundqÇÔo d+ A.pôiô Universitorio.
Foi discutido o ciemocrocio no lnsliluiçÕo e
feítos voriai avrrlioç+es sobre o formq de
porlicipaçÔo ilfl eleiçÕo poro Reitor. Foi

oprovodo o reoiizoçfro de um seminorio
pora continuor *sso discu§sÕo no proximo
Terço-Íeiro. o lortle" convidondo o DCE e
ADFPeI pors par,rictpor dc, rttesmo e de

4
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pessoos que po5som lrozer olgumo
contribuiçôo sobre o lêmo,
Proximos otividodes:
15/0ó (Quinlo-feiro) * PorticipoçÕo em Porto
Alegre de Ato Público, cls l5 horos.
Corovono de Peioiar (um Ônit,us) soirá às I
horos.

*ltEFsPB
NOTICIA DE ASSEMBLEIA GERAL DIA 14 DE

JUNHO DE 2OOO

Comunícomas clue enl ossêmbleio Gerqlde
servÍdores técnlcos-odminislrotivos. do
Compus ll, em Compino Gronde-Poroíbo,
foi oprovodo por unonimidode de volos
pelo continuidode do greve. por entender
que o governo oínclo noo opresentou umo
proposlo concreto vísto os reivirtdicoçÕes

SINIUFU
"Assembléio Gerol com cerco de 5OO

porlicipontes decídiu pelo continuiclode do
greve por unonimidode.
Reolizo componho "greve solidoric" pelo
mqnhõ, recolhendo dooçÔes de froldos
descorlóveis poro crionÇos oidéticos
olendidos no lnstituto de Pediotrio do UFRJ.

À torde, por volto dos I4h, soído de
coneolo em direçÕo o Nileroi. Conos
ondorÕo o 4Okntlh poro nõo gostor
gosolino .e o pedogio serÚ Pogo com
moedqs de R$ 0.0t (um centovo) que

§INTUERJ
"A greve no Ueri segue, conr totol sucesso.
Mois de 95% dos otividodes poroÍisodos-
Hoje, 15.0ó.,'sero votodo o proieto de lei
que incorpars o obono (gortho do greve
de 98). Será reolízqdq umo reuniÔo com o
presidenle do Alerj {dep, Sergio Cobroi) e
demoÍs lideronços no Alerj. O objetivo desse
encontro é obrir conol rJe negocioçÕo com
o executivo. Vgrios porlomentores 5e

§!NTEÍ-UrU
"Assembléic do ciia l+/0ó/ü0r No início foi
exibido o vídeo do sessÕo <Jo dio 23/O5/AO,
do Senodo Federol, onde o sen. Heloíso
Heleno desmentiu o doçurnenÍo do
governo. em seguido forom possodos os

informes locois e nocionois- Vorios

" 
tOilOO {Sexto-feiro) - th3Omin - ConlínuoçÕo
do DiscussÕo sobre "ldeologio Neoliberol e
Universidode". no sede do ASUFPeI.

1? 106 I cn Assembléío Gerol PÕro
ovolioçÕo e encoi-rtinhqmentos do greve.

2}rc6 Sem'inorio poro discussão do
Democrocic e SucessÔo no UFPeI'

dos servidorer Íederois O movimento
grevisto nt iiFPB. ern Compino Gronde
opresenlc unr percentuôl oproximodo de
9AYr, estÕo em greve Professores.
funcionorios e esludontes. A Direçõo do
Compus 11, entendeu nôssos reivindicoçôes,
qtendeu nosso pedido e msndou recolher
o chove do portorio onde os corros oficiois
sôo guordodüi."

conseguimos iuntor nestes 5 onss §em
reoiuste.
PorolisoçàÇ Ee nrrJntêm com cêrcÕ de 7O7"

de qdesÕs. §reve dos profe§§ore Çresce
com o odesüc da Anil'opologio do Museu
Nociongl. um ,los ícones do Acndemis no

UFRJ.

ó4. feiro, grevÍriai vôo ossislir oulo côm ô
titulor cjo Sesu.
A concentroçÕo sÊrü os th do münho dê
óo. feiro no Copp:e-"

pronuncioront, Êm sesÕo Plenário,
fovoróveis qo índice de reojuste.

H oje reo lizôrÉ rnc's o tsembl éios orgo nizo tivos
e morchorerrr.JÍ poro o Alerj.

O Hospiiol Universitório Pedro Ernesto eslá
lOO7" dos oliviçiodes pqrodos. §omente os

otendimentos eisenciois forom montidos,
especiolr,rent* dos pocientes internodos."

intervençües fonrm feitóg ovoliondb o
necersidsde do cpnlinuidode do greve.

- Froposto ÊprôvÊdo: Assembleio no
próximo 2o, feiro, I P.0ó.0CI, às l4h, no
Compus EducoçÕo Físico.
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DEBATES DOS RETTORAVEIS: Onlem,
dio 14.0ó.00. os I8h, com presenço
dos três segmentos {técnico-
qdministrülivos, docerrtes e olunos
do UFU) e pessocs cjo comunidode

§!.ETUf§ç
''No dio l3/0ó uconleceu, no compus, o
cominhodo do olegrío e do democrocio
que têvê como obietivo urn contflto mois
próximo côm ôs rrÕo grevistos, Forom
dÍstribuídos ross5 vermelhcrs e senrenfes de
girossol cÕmo símbolo do
olividode.Reolízodo Assembkâio em
14/0ó/00 com çproximodomente 20O
pessoos. Em O?/06/A0 foi criqdo 0
CoordenoçÕo Uníflcodo de Greve no UFSC

com o porticipoçÕo do DCE, APUFSC e
SINTUFSC que tem como obietivo unificor os
polílicos ê estrolégios de otuoçÕo no
grêve. Pelo primeiro vez ísso oconfece oqui
no UFSC, pois hovio muito re'sisténcio por
porte dos professorÊs. lsso se troto de um
ovqnço desle movirnento. A greve. /lô
UFSC. se monlém como iniciou, ôu sêio 50%
e nõo 70% como vem sendo dÍvulgodo no
quodro do FASUBRÂ. No HU foi criqdo umo
Comissôo de MobilizoçÕo. Por enquonto.
eslo distonte CI possibilidode de
porlicipoÇÕo do HU nq greve. Atividodes
como usode comisetos vermelhos, dooçÔo
de songue, teotro poro conversor com q
populoçÕo e funcionorios e ponfletogem
serÕo encqmínhodos poro conseguir
odesÕo e opoio. Hoje, l5lA6lW, houvê um
olo ern Joinville (moior cidode do Estodo -

norte do estodo). Esse olo mudou o rotins
de otos somente no copilol do estodo. A
ideio e fozer olos em vórios cidodes do
eslodo. Em Joinville existe o coordenoçâo
municipol dos SPFs. Cinco Ônibus se
deslocorom de Florionópolis poro ló, sendo
34 pessoos do UFSC- Tombém neste dio, no
locol do CoordenaÇoo Locol de Greve -

destocsmos s nrudonço do nome de
Comondo pürÕ ÇoordenoçÕo Locol de

Florionópolis, 15 de junho de ?0O0

exlerns, it-i reclizodo um debole
enlre os dois condidotos o reitor do
UFU. Ao serêm queslionodos sobre o
opoio ,r fireve, os dois condidotos
moniÍetlerom opoio à greve."

(-

(r_

L.

L
L
L.,L
(-

t_

L
t.
t
I

t
(-

L
\.

(-

rL
(_

L
L
(-

L

\-

(-.

\-

t-'

).

Greve - lrcto-se de outro concepÇüo de
orgonÍzoçüo dc greve. Aconleceu,
tombém, Ç i0o Encontro Mensol dos
Aposenlndos e Pensionislss- EMAPÊN - que
leve como objeiivo envolvimento deles no
grêvê. Cqbe rexoltor que êsse encontro
oconlece mensolmente voriondo os temos
de discussÕo, Semeslrolmente oconteçe
o SEAPEN. 0 proxinro estÓ previsto poro 21

de setenrbro. Hoi* cconteceu o segundo
ossembléio de bolsistss do UFSC que
oprovou o oroxlmo quorls-feiro{21/04)
cômo um dÍa de mohilizoçôo e denÚncio
com entrego cie ponfleto nos proximidodes
dq . universi,Jode, denunciondo o
exploroçÕo Õos bolsisto: nos olividodes
técnico-odministroüvos. Esle movimento
portiu dc CLG dos lécnico-
odministrolivos. rrrcoi'porodo e opoiodo
pelos estudoriies e professores, lendo por
objetivo o lr-çrisforrnoçÕo dos bolsos de
treinomento ikobolho) Êm bolsos de
pesquiso e exlensÕo e o denÚnciq do
exploroçÕo dos estudonle§ cÕrenles êm
subslituiçôo oo técnico-odmÍrrislrqlivos
concursodos, Na proximo quorto-feiro
(21/06) estsremos reolieondo, no compu§
do UFSC, o feslo 3çnino dos SPFs do Estodo'
Deixomos bem clqro nÕ55o posicionomenlo
em reloçôo ü greve: greve unificodo e
deve sâ dor enr ufito Único meso de
rregocioçôo. tu1eso espêcíficd por
Ministérios signífieo entror no iogo do
Governo e o denoto do movímento- Pêlt:
primeiro vez, nesto greve oconleceró o
Plenório cior SPF; ern 16lQô/0O em
Florionopolis. Ate o vitÓrio. Abroços o todos,
CLG/SINTUFSC

Âqui em Sqnln Cçiçrino hoie {15.Üó'00)
oconÍeçeu um gronde sÍo uniticqdo de
todos os serviclarês feddrois, professores,
Estudontes .çio . Colégio 

. 
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Aroquori, Escole Técnico Federol, Coson (

Cornponhio Cslorinense de Aguo e
Soneomento)e fiscqÍs do receito federql.
Esle monifesto reolizou-se no cidode de
Joinville {polo industriol) - o moior cidode
do Estqdo e contou com o Presenço de
oproximodomenle 10ô0 mclnifestsnles No

srNTUrEs

entiftt páprr íalrFà, ptrÊr-l§Á ng pnlíCtA

Ontem, dio l4l0ó às 18.30h o comondo de
greve do Sintufes foi sbordodo no bqnocôo
do greve, nô cômpus de goiobeiros por
dois comburôes do polício federol ê um
coÍro Çom oficiois de iusliço porô §êr

noÍÍficqdo de que o parlir desto doto esto
proibido quolquer tipo de monifestoçÔo
que perturbe o "ordent no universidode".
Quolquer oçôo ou monífe',toçÕo leró mullq
diário de 12.500 reois e serÕo tomodos os
medidos repreensíveis necessóríos. É o fim
do liberdade de expressõo e o outorilorismo
extremo de um ditodor eleito nq fqrso dos
/O%. E§TA É I OCMOCRACIA DO NEITOR,

PROFES§OR PSICóLOGO JOSÉ WEBER DE

TITACEDO."

Hoie dio i 5/0ó o portir dos /h Íoireqlizodo o
velório do DEMOCRACIA no UFES, que já
viviq em como e ocobou folecendo. As I0h
Íoi reolizodo umo ossembléio no HU onde
foi eleito Moric Luzinle Alves GuimarÕes

§INTEMA

No Maranhão tbr rea[z.sdo ato púhlico. A
oonoentração for enfrente no Ministério de
Fazenda, sairrdo em passeata com destino a

CEMÂR. 'l'evc confrorlto corn a polÍcia militar,
na pÍsça João l.,isboa benr na enkada da rua
grande os Ílossos manifestantes sentflrâm no

asHlto e ficaram cert:ados pela policia durante
umas 04 horas. em seguida segurram pela uma
rua paralela a rue grarrd* Ê ao tentitr Hntrâr nâ rua
grande de novo houve rrovo cotrfronto dcsta vcz

UFSC {ALA A DO RU) oconteceu o X

EMAPEN enconir; mensol de oposentodos
e pensionistas cic SINTUFSC e APUFSC.

SoudoçÕes Sindicois e olé o vilóriol
CoordenoÇàç Locol rJe greve - SINTUFSC"

Melo polÊ Õ contündo nocionolde greve o
portir de 17 /Aa, I i h foi reelizqdo o enteno
simbolic<-r côm o velorio perÇorêndo o
cctmpus- No Centro de Línguos foi feito um
oto de protesto coÍn o queimo do bondeiro
dos EUA, o segurir porrf,mos no Reitorio po-ro

nove proteslo, "DEMOCRACIA AQUI NÃO

HA, NTNGUÉtrn Vni NQS CALAR" com um
minuto de silêncio pelos chefeles que
cortorom o pcnto e morerorn no liminor-

Duronle lodq monifestoçÕo, funcionÓrios e
estudontes usorom umo mordoço,
símbolizondo o fim do liherdode de
expressüo e a comunicoçÕo côm o
ímprenso fícou pctr conlo do ossessoro de
imprenso do SINTUFES Luino Polácios. Todo
monifestoçõo Íoi 'çoberto pelo imprenso
locol sendo fi-iüriühête clo lornoldos l3h' As

15:00 houve o oto em Defeso do Servíços
Públiço, em frenle q Assembléio Legislotivo,
que contou corn o porticipoçôo de 8.000
seruidores públicos Íederoís e lombém
professôres dÕ rede Estoduol de Ensino,

opós seimo: em pÇsseoto qté o Folócio do
Governo no,;enirr,,Je Vitorig."

{iom agressâtr qior parte da policia militar,
seguiram it rrlilssààtà pela ruâ paralela e

conseguirnm t:hegar nil CEMAR, onde foi

rcalizado o attr pirblico, Ohservação, a CEMAR
foi privat'izade hoje pela bolsa de valores do Rio
de Janeiro.
A passeflLl e:Isuâ *:oftrposttt Eom todo.p os

sindicatot dc u:;t-er+. Í'etietal e estadual Çom

participaçào ;-iiuililtÊ do SIn-TEMA e

UR§A}II1'ARIÜS

FÊH 861-34=-15?1 P.4/5
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continu*mos +Í3ir'r ãs rr)e§fiàs açôÊ5 em nossa
base com utilizaçào de sorn em frente âo
Hospital São Paulo pírrâ corrscientização da
populaçâo e sen idorcs;
Em levantarneiltü tbrto nos rJrvrlrsrrs selofes dar

Universidade, ','erttlÇ,srrl(is quLa tcrnrrs J0?6 de
servidores Êm grevÉ r'l.r momentr: e dia-a{ia este
rtúmero vÊÍIl aunteÍttanrlo
Estivemos presenlÊs corn algurrs cL\mpànheirô;
de nossa ba.çc. ao ÂI.r Público dos scrvidores
Públicos Federars Çom asãmpamento e tomada
do gabinete do superintenclenre do INSS,

UNIÀO E RESISTÊNCIA DOS TRÂBALHADoRES!II
UNTDOS SOJ\,IOS FCRTES !I I

COMANÍ]O DT., (-;RF"\'F,. §IN I'I.JNIT.ESP

trfri LlEa--;l-I- rI

chamado pels L'Lrl/SP hcle a partir des 11.Ü0

horas, rra Supenntendência do INSS, viaduto
Santa lfigênia quÉ teve grande repercu§sâô nâ

cidade.
Estaremos rçliri-lir.i* no dia 16.()6 - Assembléia
Geral especit-ica dt Rervrndrcação lnterrra de

scrvidores + c+h-tiistas. Çom presença do Reitor e

Superintertrlentr 'Jr.' Htspital São Paulo.
E§tarem(}s I:)re5er,t'Jt no Crande Ato Publico do
dia 2lr'0o. Agu*rtjamos infi:rmes sobre o local e

horário

LqT6

1516

Galendário de Atividades
Rododo de Arsemblélas Gerci;
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